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em grande
Prefeituras

vai

das

com o

marcha em, s.

'eleitores.
.

'

Rno I.

Municipais,
seu ,forte contingente de

,

Canoinhas, - Santa Catarina, 11 de setembro d� lS47 H. 1 G O DiretórioMunicipal da União
-------------------�-,......-.-------------'----�-- Democrática Nacional mantem

postos de alistamento nesta ci­

dade; á Rua ·Vidar Ramos, jun­
to á sua séàe e nas vilas de

Papenduva, Colonia Vieira, Pau­
la Pereira, Tres Barras e

\

em

Marcilio Dias, onde os ttueres­

sados ser�i prontamente' aten­
didos.

'S�o alistaveis todos os brasi­
leiros maiores de 18 anos

e alfabettsados.

CatarHn�n��S9
allistan ...vos �

Quem,' sendo elistevet não

se fizer eleitor; Quem, sen­
do eleitor, não for ás urnes,
estará faltando, 'gravemen-.
te, mais do que possa su­

por, ao dever para com a

Pátria.

GERE�TE - Agenor G!jrnes

Diretor proprtetarío: o'SIJ.VÚ) ALFREDO MAYER
,

REIJAT6R - G. Vare.laCzrÚtt'a ás quz;;tas-jnrps

Os maiorais desse partido rea- se, de dedicação e de vontade
cíonário, que nada tem de 4�- de trabalhar V'Jo Municípro. Tan­
mocrátíco � muito menos de soo to é assim, que nos tempos da
cial que é o P. ·S. D. - feliz- I intervenção, no Ser anunciada a

mente já em decómposiçãn i-> I visita do �patrão» .ao Munícípío,
vivem apavorados com o dia. da como por encanto o dinheiro ca­
derreta que se avízinha. 'Disse- ,I' parecia, tudo era ativida,de, ca=

mos ontem e reafirmamos hoje. + mínhões subiam, e desciam trans-
-o- No âmbito Nacional como no portando- terra, obras par-alisa­
Estado de Santa Catarina e 8-

. das ha muito --' corno li praça

qui no Munícípio, o PSB ja deu: da. Matriz" :- .recebíam novo im­
,provas de sua inépcia na adrní- pulso li! as ruas principais, para
nistraçãe- da coisa pública, Du- o dia da chegada, apresentavam
tra, o Presidente eleito+por en- melhor aspecto.'
�ano, agravou ainda mais: a nos- Suficiente, porem, que o In­
sa calamítésa situação. O atual terventor virasse as costas pa­
Governador, eleito sob o patro- ra que tudo voltasse á calma,
cinio- do Vice -Presidente Nereu, ao abandono até que nova visi­
até agora nada fez,- a 'não ser ta fosse anunciada. E esta . tra­

conseguir que a Capital do nos- dição é mantida para o atual
$0 Estado, a pior do Brasil.scon- Governador. conforme vimos por
tínue ás escuras, sem leite, sem. ocasião da Conferencia de Uni- ,

agua, e agora- por ultimo - ti ão... que vamos renovar á o se-

mais recente "realizaçãe't-e- sem E'im, o povo � inteligente e guitite, falec�n a mulber,
manteiga, .. Aqui, a pessima Bi- sabe como votar a 23 de nevem­
tuação das estradas municipais, bro, as desmoralizadas promes­
a humilhante condição de aban- sas do PSD nlio encontrarão éco ...
dono das nossas ruas, o esque-' Elt1$ já faltan,m ás promessãs
cimente em que vivem os lavra- por duas v€zes- e d eleitoraqo,
.

dores e o deicalabro que vai já experimentado, não fará a
-

pelo interior todo, alsinalam o terceira tentativa. . .

A "p g 'DT:fn p',. A il.HSTAflIilugovêrno pessedü;ta no Municipio.. JOVINO, TABALIPA, o' 'nos- ' ..� � lt;y�!J :;.A. .... lU). lo U

O nosso colega local, o «Bar- :'iO L:andidato, escolhido pelo po·
,riga-Verde», chamando �cantil�- vo de todo o Municipio, ao acei- O "e" comercial revela a duo'
na desafinada» ás; justas reda- tal' a indicacâo de seu nome as- pIa que. vem colaborando no

mações dos caaoinhenses, pro- sumiu solêne compromisso com ,"Barriga-Verde"..A vista desstl
cura fazei}.' crer que exigimos os canoinhenses: trabalhar inin- distintivo seria dispensavel à
perfeição e que/nada Ou quasi t8rruptf'lmente, dedicar todo o confissão feita no "Luz�� e Lam­
nada foi feito pelo at1llal prefei- seu tempo á 'solução dos, nol'l- pejos" do nO 480. Refiro-me

.:.. to, porque a receita de quasi 80S problemas" fiscalizar o em- àquele tópico' "S O mos - d O
v •

_SETECENTOS MIL CRUZEI- prle"go do �inheiro do povo e a- P. S: D.... porqüe' sabemos
ROS é insuficienté. No desvai- tend611r lÁ 'todos em igualdade de ,que �ncontramos ."nele" o

ro de justificar o que nl(o tem condições Não ,tem pr!3positoi
I
que -queremos e que outro

justificação, menospreza desse de p�rseguir quem quer que se- partido não nos poderá dar"_
moào a inteligencia do nosso po-, ja e sob o cUma de pa'z e con- Iara, senhores, a ,que ponto cbe­
voo Julga que 03' canoinhenses eordia que ha de '€stab-elecer 'si gamos! A que ni.vel descemos·! I �

não perceb€ram que um homem eleito Prefeito, "coridl,lzÚ'ã cano-'j' Onde estás, dignidade humana! O nosso colega ali ao pé do,. vamos rir no fim desta jorna­
dilig�nte, tra:balhadór, int�ressa- inhas � melh2res dias" '.

-

, Por favor, Pabio & Anastacio, I Ince,' é de uma· força inql:le- d�.· (j povo, eiStá ladi�(), ela vê,
do e dotado d� espírito de sa- E o povo confià em JOVINO continuem no P. S. D. gosando brantavel, q\.l� dá pera rir, quan- bbserya 'e tira ,às suas conc111-

• 'crificio teria feito muit� 'mai:s. TABALIPA porque o conhece as delid:as da, �;itu&ç�\O, porque do pt'ocura .d�fendel .a p'relei- sões. '.,

Sim, porqMe ao reclamarmos de sobra; a U. D. ,N., partido de oposi'ção, tuna, Esbravêj&; �d& sua pena � � Nem tanto ao rnar, :Qem tino
�Itradas, não, temos em.mira, não lhes poderá 'd2r as mes- saem cflLspas que parecem- 'ful- t� em tetr.B., p'ara 'eyitãr praias
estradli5 asfaltadas1' �as sim el- "CID O CAMP,EADOR" mas vantagens, n�o conseguirá minar seu adversario. E pret�n.' ,'e Jr�cíf�s. ,

tradai> sem buracos e esses, ao empregoi rendosos para voçês de por A e B: por m?ntiras,' Temos rido do 'e�bra'v.j.l1men-
que nos p�rece, s�o fechados e seus afilhados € -nem poderá d�slavadas que nos com, as nos;, �<l.. do colega _ª defésa feita 'do-
com algumas pás de terra ,e não'

ii'
,tolerar o C'âm:bio negro ou per-'

•
sas tristes caritílemas, sQ prQcu":'� mingo sobre a nossa local inti-

com moedas de um � dois cru:" ,

.. :: .'�,< ',as,(ÍIrten't.o I m�tir golpes baixos. Na u'D.N'.
• ram�s' desmoralisar QS r"ultimos,' 'td'ulada\ «Não ,ha verba» vai ser

zeiros... Quando solicItamos-um, • só ha "lugar pat'8 os ideálistas,' governos. Tanto. não azernos, e, arromba, vai ser de amar-

.,'; pouco de, atenção para com a � -para os que vitliam & felicidade porque tudo �ó qu� fQi��ito;.�ni . gar, porque temos, agora, pro-,
nossa cidade; perisamos na nu- Está em festas 0-' .làr do dis- ,do povo e 0_ progre�$O da, nos- pouco tempo 'da�maIJ.ch�I'alti... '( : -vás concreta!" ,do" que se pas-,
meração dos edificios, que

'

não tinto :casal l\4igu€Jl Durek e Flo-, 'Ia terr!�.. Os que a ela sé· filiam Já dissemos· algúm�lJ, -'Ve�e�' ,,�ou;':· ,'" ,

custa fortunas mas que 'não é ren\ina RC?f'a DUl'Eik, ' residente o fazem para lutár 'pdos dil'ei- e, proyarnqs' qu�:,'o-'Q�ve�Ilo Mu�' ,� ,E ,qti�_rerr}ós ver, quem, .vem
'-

providenciada, e na situação de., !i!1)1:Campo "'Largo, Estado do tos do povo e não: para eonse- nicipal pouco se' inc:omodou �ó'111 desm'e'pti;r,', '

, ,

muitas ruas que não 'permitem Pará,ná,', p�lo nalciD1ento deum gllir f�vores ou g,t:ôlças dos PC!,:- os la,!,radores, ,rl':1dq_ fe,z pelape-. ,cNã.9 ha y�rbá»., está ·�m.}no--,
trân�ito depois de peqnenas chu· lindo garoto, que na pia' batis- derc�sós.

-

"

.

, cuaria/ nem cuidou, de ,boeiros ,da,. Pãulo 'Bi:Jrroski foi, aó .Cen,..·
vas e cujos reparos não exigem moI H:cebeu o n6m'e de ,Alber-_ "Por favor, �ablo • & ,$.nasta- .

e estrâ'das. Manteve�.se de, bra;..
.

tro; Catenderam-no tlâri:do ii ,'f?;.
milhões...

, ,.'

- to, fato ocorrido naquela cidade cio, continuem �n'o P S.D.;': no ÇOlO cruzados, . " _',
'

c�it.a" pobre, foi à PreIéi-tu!,a:���0""
Não, o problemã l)ã0 é falta em 21 dÇ>, ines �passado. -, 'Par1ido="do' B.rigadeiro não ha

'I ,'- Agora" são eles,. que grital!l, <, lá :eeeb�u a resposta' fatidici :1'�1 ,

de dinheiro, - é falta, de interes.. Parabens.
. I�gar para v:ocei... procuram d-elimenbr-nos e nos- «Nao tem verba. ;

Eles.lla b r

elei-e as

•••

(Para desopilar o' fígado' pessedista)

Porque (I ;Ol' ...Prof'eito .Mu-
'llicipal.• de Cauoinhas, mau­

dou' e procurú'u, desmentir
<Correio do Norte> por 10-
terrnedio de sim jornal ofi·
cioso, sobre o Cd�O da· mu­
lher falecida -que ficou sem

auxilio dos poderes publi
COS, corno' era humano, va­
mos dizer: -- Julio Fer­
rei ra dos San tos, casado re­

Iigiosameute, o que não 'me­
rece fé publica" não tem
autoridade 'para vir falar
em sua sogra, em documen­
to publico. ',' ';

, O quê dis�enú)�" é, verda­
de, documentos com assi­
naturas de pessoas desce­
uheeidas 'corno as que fo·
I am publicadas em <Barri­
ga-Verde> , não estão de a­

cordo com a bôa ética mu­

nicipal, tais pessoas exis­
tem? Sabemos Jál

O CHSO que contamos e

ROS'ET,ANDO

,
,

Luiza Rodrigues dos Santos,
u unia pobresa de arripiar
os corações, con forme con­

ticma o rnedico assistente
sr. dr. Clemente Proeopiak
que ali esteve couduzidd
pelo chaufeur Ricardo �lü'
ller, tendo aplicado uma in­

jeção e não a levou para o

Hospital por julgar impro­
fiqua sua vontade, Miseria,
disse-nos ele, em di-mais.
Muito bem, falecida. a mu­

lher, não tinha, Carlos Cor­
reia marido dela, reCUI'$O

'pará o' sepultamento. O gei­
to era procurar o' Prefeito.
Procurem-o: COD tou a sua

situação angustiosa e íl� res­
posta foi aquela que chama­
mos. d� desumana - "Não
ha verba"
A sua declaracão é clara

o toda gente póde Iêr para
vêr em que situação vive-
mos:-

Deolcir-açêío
Declara Carlar, Corrêa peran­

te &.s pes50ás abaixo_ assinadas
que; a Prefeitura dtiu 'apen�:s
ordelll para enterrar o cadaver
de sua mulher Luiza Rodrigues
dos Santos, tendo o declarante

pago Cr$15,OO pelo carro que
transpDrtou o cadaver; o caixão
foi con�truido por, um compa·
nheiro de seu sobrinho de no-

r
me Antonio Ernesto, O dr. Cle­
mente Precopiak pode atestar
o estado da negra mlssria em

que vivia a falecida, pois. este­
ve prestando seus' serviços pro­
fissionais -que nada cobrou pe­
la- injeção aplicada, foi condu
zido pelo sr. Ricardo Muller.
Canoínhas; 9 de- Setembro de

1957.
'

Miguel Gutervill a rogo de Car­
los Correa por ser analfabeto e

Joio Auerback Filho,' Testemu­
nhas Artur Engel� Daniel Stolas­
-kí.

Reconheço serem verdadeiras
e dos propríes Miguel Guter­
vill; João Auerbach .Fílho; Ar-'
tur Engel e Daniel Stolaski, as.
quatro assinaturaa supra e dou
fé.

_

'

Em testo A.V.C, da verdade.
Caneiahas, 9 de setembro

de 1947.
'

Agenor Vieira Corte
"

2, Tabelião.
E para comprovar o estado

de miseria da famílla de Car­
los Corrêa damos a lista dos
que auxiliaram para o sepulta-:
me rto da infeliz mulher.

_ Foram elas: Benedito 'I'erezío,
'

Amandio de Paula, João Casti­
lho, Paulo Ca�tilho, Marcelling,
Luiz E. Tack, Nieolau Stoloski,
J llstimano da Silva Quadros e

muit;!8 outras pessoas que se

encontravam na casa de nego­
cio da firma Luiz E Tack & Cia .

cujos n8mes niio foram anota-
dOll.

,

Lavaram o c-sdaver a exma.

esposa do sr. Justiniano QUIl-.
dros e SWl filha Julieta.

Oonclue na ultima pagina

morr
Rir

"de r d
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CORREIO DO NORTE

Hospital Santa Cruz

COD\lO(âCão. da ftssembléia Geral
A Diretería do Hospital Santa Cruz tem a honra de' con­

viâar aos srs, ASS®CÍlld(}s para comparecerem no dia 13 do mês
de setembro á Assembleia Geral ás 14 horas, no legar do costu­

me, em primeira convocação e não havendo numere, ás 16 horas
com os Assocíados presentes. ,

Assunto a tratar: ta) Discussão e aprcvaçãe dos novos

Estatutos seciais;
.

b) AdaptaçãQ da Diretoria aos noves Estatutos;
.c) Outros assuntos,-de interesse social.

Canoínhas, 29 de agosto de 1947.
A-DIRETORIA

3€€'P
Equipamento StaMdart CijnnUfi a todos os modelas
2 - Assentos dianteiros
1 - Assento Traseiro pnrs 2 pessoas
1 - Pneu sobressalente
1 - Jogo capota completo (dianteiro e trazeiro]
1 - Manivela de arranque

Pronta entrega no Rio de janeiro
Informações
OLI:V' I

cornpletc.s 'com

Ai Bt (Jlil.
Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OUVEIR"

Florianolis

Dr.Cubas OPERARIOS

Medico
Operações - Partos.

Doenças de Senhoras.
Atende chamados a qualqngr hora

Precisa-se de operar ios
para destopadores, circulei-
1'08 e serradores.
Iuutil apresentar-se quem

não f0r competente.

I Informações com o sr.

João Selem e, nesta cidade.

===:::::::":::::".'-:ii!'-�'==.===..:::::=.::::-="�'========== -- .-

-,

Pintor

,

TeD ha um estomago

forte, usando

Bitter Agura puro.

Pró Ginasio
Anualmente dezenas de

conterraneos nossas daqui
se afastam a procura de
cursos secundários. Lá S€l

vão alguns milhares de
cruzeiros � com eles al­
gumas dezenas de kutü­
lias a procura de estudos
parà seus filhos:

Alem disso é sabido por
todos que centenas de Ca­
noinhenses não procuram
cursos securulários por fal­
ta de recursos.

Sómente a construção
de um Ginasta em Canoi:

.

nhas resoiverà a situação.
COLABORE, PATRIOTICA­

II A1ENTE. COAi A "ASSO-

I
CIAÇÃO PRÓ Gri\lASIO
DE CANOINHAS"

Sras. Lavadeiras
Usem ó Sabão

"TUPI"
melhor e mais eCfllomico

União llaIDonrática Nacional
Os . candidatos á Prefeito

e a Vereadores
"Correio do Norte' vai se antecipar dando aos

seus leitores a chapa completa da U D. N. para o pro­
ximo pleito eleitoral que terá 10gaI' no próximo mês de
Novembro, Sem comentarios, sem elogios, porque o Di­
retorio local, muito breve, lançará um substancioso e 810-
quente manifesto ao eleitorado de Canoiuhas, dando o

programa e descrevendo a personalidade de seus candi-
datos.

.

Para Prefeito Municitial

jovino Tabalipa
Para ! 'ereadores

Pelo Distrito da séde: Frederico Jacob Koehler -

proprieturio, Dr, Clemente Procopiak -- medico [apoliti­
co), Dr, Rivadavia Corrêa - advogado, Benedito 'I'he­
rezio de Carvalho .In nior - tabelião, João Janstch -.

comerciante, Luiz j;�ugenil) 'I'ack - comerciante', Zacha­
rias Muuhes de Lima - comerciante o lavrador, Salva­
dor Mendes de Queiroz proprietário e lavrador.

Pelo Distrito de Papanduva: Ladislau Ostrowski
industriario, Otavio Pechebela - lavrador,

Pelo Distrito de Colónia Vieira: Vitor F'eruandes
de Sousa -:- preprietario.

Pelo Distrito de Paula Pereira: Juvencio Ribeiro
de Lara - agricultor,

E pelo Distrito de Três Barras: Carlos Sobram -

guarda livro.

. Marcilío Dias,
Canolnhes 5, Catarina

��"""'�'�""""""'·'V'·�"����"""""''''''�''''''��
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f� Banco In�ustria e Comércio �e Santa Catarina·�. n.· 1�
� - MATRIZ: ITAJAI .: :�
: Fundadtl em 23 de íevereirõ de 1935 -- Endereço Telegráfico "INCO" ,;�
� "I =QUAlIDADE
: Capital integralizado '. 15.000.000,00:) III

: .

Fundo de reserva legal ce outras reservas ,115.600.0010,00

;:�.
,à n�nner faz a l"tiupa.

: Total do não ex5givel 30.600.000,00 � E O SCH U ETZ em
•

�. FILIAIS e AGENCIAS

.:::oi
Canoinhas f�z as

•
Araranguá Crsscíúma Indaíal Laguna Porto União Taió

encomendas.

: Blumenau Curitiba Ituporanga Lages RiG de Janeiro Tijucas Todas as semanas novas
ft Brusque Curitibanos R Negrinho i MOI.:!TRAS.Jaragua do S. Mafra

. '

Tubarão • A Q �

Caçador Florianópolis - Rio do Sul •

Canoinhas Gaspar Joaçaba Orleães
, S. Francisco r Urussanga :.

Concórdia Ibirarna Joinvile Plratuba S. Joaquim Videira
.
:
II

Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: III
110

R. Washíngtoa Luiz, 17-A [Terreo) Caixa Postal, 1230 - R. M. Floriano,177 - Cx. Postal,584 :
II
fi
-.

'Depósitos em 31-,7-1947 - Cr$ 2.54.281.463,30
o

III '

=i
Acabam de receber para aten-

: TAXAS E'DEPÓSITOS: : dder smsj PAraças de SJãO Franc]isco•

=.
. o .... ti, raquari, oinvile, ara-

: gU,á, Campo Alegre. Serra Alta,

'1:=::·
Contas de movimento Contas a prazo

.}�'
Mafra e Canoinhas:

.'A disposição 2 % :' Máquinas de escrever "Re-
Com avise de 60 dias 5 % : mington" - Portáteis e Stan-

Limiti.da 3 % Com aviso de 90 dias 51/2 %
• dart, carros de 25cms. a 50,8 cms.

'

Com' aviso de 120 dias 6 % : Máquinas calculaderas e

1:.;.
Particular 4 %

A prazo fixo de 1 ano 6 �o

.�
sornadoras - Remington

� Limitada especial 5 % Depesitos populares 5 % : Rand e Monroe, Portáteis, Ma·
•

nuais e Elétricas.
-------------� :... Grande estoque de fitas para

máquinas de escrevere carbonos.

1=
Capitalização Semestral. �l Fitas americanas de superior

.
: :< qualidade, c,'o�

carretéis de 9

: fibra ama Conta 00 «INCa» e J>aglI� eom cheque, : {, J�i��Óecomp��:nJo. de Março
,

m·
it J

, 586. - Caixa r.óstal, 4. '

�
,

,.' a" Agente' nesta cidade sr.
� •••••••••• e •• *.. • lO " o ••• e ,1iI 49 .. *............ �

Alf d 's I
'

����,.._,������� , re � tu zair.

OE LÃ e OE UNHO

OLIVEIRA & MIRANDA
LTDA.

Agentes exclusivos da
S. A. ,Casa Pratt - Rio

de Janeiro

JOHANES ROTHERT tem o

prazer de comunicar aos seus

Amigos que está trabalhândo
novamente de pintor.
Habilitado como sempre em

- Pinturas em geral, placas, le­
treiros, pinturas de mobilias e

todo serviço S� relacione com
esta arte.

Preços razoaveís,
ex. postal n. 63 - Canoinhas

S. Catarina.

GUILHERME LOEffLER
Agente da firma Luiz Michielon
S. A. - Porto Alegre.

VENDE-SE
uma propriedade com 21 e meio

alqueires de terra, com duas ca­

sas sendo uma de residencía e,

comercio, dois paiols á beira Já
estrada Canoinhas - Mafra, em

S. João dos Cavalheiros. 4x3

VENDE-SE
\

uma casa' nova C(JnJ seis datas na

Estrada Marcilío Dias, proxirno da
Ceramica. Para ver e tratar eorn
o proprietaris sr. Ernesto Tacho­

cke,

BITTER AGUIA,
é um possante. estomacal, feio

to de raizes medicinais.

Anuncíe no

CÜRREIO 1)0 NORTE'
� o "teu - tornet".

GUILHERME LOEFFLER

Agente da 'Companhia União de
Seguros

-Blumenau Porto AlegreAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



;' A vitoria da U. D. N.
noinhas compreendeu

fáto, p�rque
U. D. ,N. é

o eleitorado de Ca­
a força maxima

,

e um

que a

PEllJ S

,NORA DA'Re

Fttracão
Em louca forma d$ furacão
Açoitava. bramindo o vento.
Vmha de longe, sem assento,
Sem dó esfolava a pel& do chão, ,

Fustigava o corpo da terra,
Trazendo garras de ttieçéra,
E uivando qual negra patuéra
Qw� a jaula do pavor encerra.

Da fúria do inferno, era a imagem
Horripilante €los tormentos,
Esparramando, aos sete ventos

Sua apolética menseçetn.

Faz anos hojs, dia 11, a

estimada 'senhorita Maria
Amália, dileta filha do ca­

sal Octávio Gomes Corrêa.
Dia 12, a engraçada me­

nina Odilsa .Remi, querida
filhinh-a do casal Oady Na­

der.
Fez anos dia 9, o traves-

80 garoto Edmar, estimado
filho do casal ALex Michel.
Dia 13, a estiraads sen ho­

ra Wally Voigt, digna es­

'posa do sr. Francisco V oigt
residente em,Marcif ioDias

- as senhoritas Zauei e Za­
ckel Selemo, ornamentos da
'nossa sociedade.

Dia 14, o jovem lraci
Varela residente no Rio de
Janeire: a distio ta senhorita
Maria de Lourdes, dileta
filha no nobre casal João
Scheller: o distinto cidadão
Agustin bo Belloto.
Dia 15, o sr, Darcy Villano­

va, residente em Taunay, onde

goza de muita estima..
'

Dia 15 o galante menino A­
vílson Luiz, filhinho do casal
Orlando Hostert e Ceei Varela
Hostert neto do sr. Guilherme
Varela.
Dia 16, o Ir. Eunadir Morei­

ra, hQur,do coletor estadual em
Colonia Vieirà.
A e.KPl'UI sra. d. Nura Mussi

vIrtuosa espoaa do nosso assi­
mmte sr. AbraãQ, Mussi, abas­
tado industrial dt;l nosso Muni­
cípio.
O sr. José Varela sargento

mecanico da aviação, residente
em Cascaduva - Rio de Janeiro
Dia 17 (I) esperto garot0 ,Ar­

mingo, filho do' casal Henrique
Soetber ti de sua exma. sra,
residente em Marcilio Di... �

Parabens para todos.

Festeja.rá seu n�talicio éntre
a alegria de seus pais o int�res­
&ante menino Assis, filho do
sr. Antonio TomporQski, resi­
dente em Alto das Palmeiras.
Parabens.

Contritos de casamentos

Com a ge!}til senhorita Ruth
'Kellnerí filha dileta do, casal
Alfredo Kellner, ajustou nup­
cias o noslo amigC) Donatilio

,

Lader, filho do sr. Francisco e

d. Maria L_der, fato ocorrido
110 dia 7 de setembro, do cor-

rente ano.
.

AOI noivol os nQI.os para­
bens.

-

'\'_

O jovem Arlindo Cordeiro,
em data de 7 de setembro con­

tratou casamento com a distin­
ta senhorita' Izolde Voigt. Ele
filho do casal Antonio Cordeiro
Maciel @ ela filha do sr. Afon­
RO Voillt e exma. ira.

Nossos parebens.

'Transcol'reu aaimadis-
simo até os primeiros albo­
res da manhã,' o baile co­

memorativo ao seu 250, an i­
vsrsaric que o Olube Ca­
noinhense levou a efeite ua

data de 7 do corrente.
Muite alegria e lindos

vestuarios.
Abrilhantou as dansas

um animado Jazs bando

Falecimento
Faleceu no dia 30 de Agosto

do corrente ano, na florescente
Vila -de Colonia Vieira o esti­
mado cidadão Ladislau Goncho­
vski, na avançada idade de 80,
anos, nascido na Polónia, de on­
de se

-

transportou para o Brasil.
Foi ele que, em companhia do
saudoso Major Tomaz Vieira
trabalhou fi! ajudou 8. eolonizar
Colenia Vieira, pois nessa época
era ali somente distrito policial
Homem de fibra que foi: Bom,
honesto e trabalhadt!lf conseguiu
Ia admiração e estima de toda
a gente d� Colonia Vieira.
Morreu honestC9 Ia morreu des­

cançado.
Deixou numerosa familia que

sempre se mantctve alinhada
pela educação.
Correio do Norte apresenta

as luas, mais sentIdas condo­
lendas.

"VENDE-SE
,

Uma propriedade com 3 CIllUS,
2 de moradss /e um barracãp,
que poderá lIervir para qualquer
industria, tudo junto em .dU8S
datas, tambem podem ser ven-'
Jidas em sep!\lrado qualquer das
casas.

,

Nã,) tem intermediario, o ne­

gocio é palra tratar com. o pro.,.
prietario:

'

.

Procurar o sr.. Antonio Dam­
broski, nesta cidade' ou nesta·
redação.

GUlLHERMl! LOE'FFLER

tanotnhas,

No proximo domingo, no ms­
Socio e viajante da fabí'ica de tadio Artur' Ferreira Ribas, o

chapéos "Nelsa S. A."-BlulT'Ienau. I Tres Barras terá como adver- I

lIno I. H.' lS ,'..,Santa Cahrina, 11 de setembro de 1947

Diretor prnprtetarto: SILVIO A L FREnO llt'AYlm
GERENTE -, Agenar GlJrnes en'cu/a ás qumtasfeZMs RE!}AH1R -- G. VarElla

,

LUIZ EUGENI() Tl\CK ESPOHTES
Dia 16, terça feira, por entre

a alegria de sua virtuosa fami
lia e amigos que são numero­

sos, verá passar mais um ano

de existencia o nossa
_ prezado

amigo sr. Luiz Eugenio Tack,
honrado comerciante nesta ci..
dade e candidato ao 'cargo dI!,
vereador, escolhido por seus

correligionsrios em memorável
sessão da valorosa U.D.N._
Vitima que tEtln sido de inu­

meras perseguições politicas, no
tempo da Ditadura, ,por adver­
sarios desleais e vingativos, nun-

ca perdeu o animo, Fez de se­

us sofrimentos uma força irre­
sistivel para não descambar,
nem retroceder, e foi reconhe­
cendo o seu valor moral e in­
teletual que os proceres da
U.D.N, escolheram-no para a

grand€' missão que ha de de-,
sernpenhar com honra; integri-
dade li: caráter. )

Ao grande amigo enviamos
com antecedencia 05 nossos me­

lhores
,
parabens,

\ h€i <? ::,6U* f_ � � #' "IE·

De
Conclusão

Dia 6; - Completou 85 anos
de existencia, a veneranda sra.

da.-Maria Magdalena Schrarn,
progenitora do sr. Carlos Sch-
_ramm.

Dia, 11 - Hoje, teremos o

prazer de juntar nosso abraço
de parabens aos muitos que vai
receber, por motive de seu na­

talício, o nosso amigo sr. Ne­
reu Rodrigues.
Dia 14: - Registra esta data,

o natalício da inteligente se­

nhorinha Roselis Maria, "dileta
filha do Sr. Carlos Schramm,
A todos, os nossos parabéns.
O BAILE NO CLUBE

Sábado passado, um grupo
de animados' dansarinos, com a

colaboração de um conjunto
-musicar da nossa vila, promo·
veu um9. dánça n9$ salões do
Clube Tresbarrense.
As dansas· estiveram bem

animadas e prolongaram-se até
algumas horas da madrugada.

DOMINGUEIRA NO OPERA·
RIO

Mais uma colo:§sal domín­
gueira teve lugar nos salões do
Operario. Domingo, ii tarde, o

Jazz Tre�barrense abrilhantou
essa reunião 'que akançoü um

exito pouco vulgr.:r, tal erá o

alto numero de dansarinos,

AINDA ESTE MES o BaIle do
Jazz.

Conforme tivemoll op0rtuni-.
dada de Baber, o Jazz Tresb,ar­
rense, promoverá no dia 21, sa.­
qado, um baile, onde lançará.o
ROVO repertorio que acabou de
,adquirir na Capital Federal.
A afluencia qa' nossa juven-

,tude á essa reunião, será impar,
desde que, todos os _bailes pro­
movidos pelo Jazz, tem alcan-
çado pleno exito.

.

ESPORTES

sârío, prosseguindo nas 'partidas
do presente campeonato, o fa­
moso «perigo -Serrano»,
E inusitada o interesse sobre

elite prelio, pois marca, sem

duvida alguma, mais uma pa­
.gina de entusiasmo na historia

esportiva de nossa terra.
O Tres Barras S.C. prepara

se com afinco, para enfrentar'
com galhardia e amor pelas co­

res, o time dos <calções azuis

1. de OUTUBRÚ

Cogita-se nas rodas desporti­
vás de nossa terra, comemorar

esta data condignamente, pois
á 1. de outubre de 1928, fun-
'dava-se nesta vila, um clube
tomou o nome de Tres Barras
S. C.
Provavelmente no dia 5 qUE:

será domingo, teoremo,> estas

festividades, e temos certeza de '

que la diretoria do tricolor não
_
mE1'dirá esforços para comemo­

,

rar tão grande dia.
'

Despedida
Arlindo Cordeiro, funcionario

do Banco do Comercio, trans­
ferido para a cidade de Joaça­
ba, não dispondo de tempo
parà fazer·, pessoalmente suas

I de:l'ipedidafl, vem por intermedio
,desta folha, despedir-�e de seus

colegas e amigofS e o faz com
grandE! admiração para tOdOi.

Canoinhas, 9/9/47.

Arlin.dó Cordeiro.

Anuncíe no
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o "teu - iornal".
, .

Conclusão

Que importava perder para o

Operado num amistoso? seria
uma vitoria sem expressão para
o slví negro=-,
O digno Presidente do Ope

rario, num gesto muito fidalgo,
ofereceu 'em nome de seu clube,
uma linda flarnula ao Ipíranga,
cuja oferta, foi agradecida em

belisslma oração pelo Sr. Dr.
Rubem M. da Costa, Promotor
Publico da comarca e Vice-Pre­
sidente do quadro local. - Os
quadros: lpiranga: Bode = Sebas­
tião e Benito. Segui ,_ Donato e'

Pacifico. Lazita-> Lazinho - Pa­
vão-Nelson e Amadeu - depois
Waldemar.
Opera rio: .Miro=Cordeíro e Ma-,
ch3do-Cilo-fisicher e Cirineu­
Remaldo=-Zezo - Tobías e Mf';�
nezes. Renda 0$2.500,00.

Sagui; l.ezite e Sebastião

já são ipirenqulstee
Extrearam domingo no

quadro local, aprovando cem
por cento, os craques Sa,-'
gni; Lazita. e Sebastião Po­
demos informar com abso-:
luta segurança que OR 5D-­
gadores acima defenderão
o Ipirauga uo COITent� ano.
�em ouvida que foram o- ..

tirnas essa aquisições.
Dia 14 a eleição do

Ipiranga
Os diretores du 1 pi ra U!{H.

marcaram a data do dia 14
domingo proximo, 'ás nove

horas, em sua sede' social
no antigo Cine Castelains,
para a eleição da nova Di·
retoria do Bi-campeão. As:-
,sim, nos pediram solicitar
o c.omparecimeoto de todos,,_
jo�adot'es ' e associados, para
o, referido -pleito.

Fatos da Semana

Dünato, que tambem ex"

treou domingo no quadro
local, foi para o Rio Gran­
de- do Sul.

Pacifico foi um dos ba�­
lu'artes da linha media no

amist.oso COql o Operario.
Manteiga, o veterano dos

nossos grama !los fez falta
. domingo mas ,estará a' pos­
tos nos proximol compro­
missos de seu clube.
Provavelmente , teremos,

domingo mais um amistoso
com o Peri 8 será mesmo

amistoso.
'Está emp01g'ando a cida­

de o primeiro comprbmis-
510 dos locaís no campeona­
to pois enfrerüarão 9 T:rê�,
Barras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lei do' inquilinato
.

De acordo com a lei do

iuqilinato em vigor (Decre­
to-Lei nO .. 9.669 de 29 de

� agosto de 194.6) o
-

aluguel
só poderá ser acrescido de
)0 i' 56 em vigor antes de

.

'2. de janeiro de 1935: de

15.]' se em vigor de 1. de

janeiro de 1942' @ de. 25.1'
se o locatario exercer ati vi-
.dade comercial 'e industrial.

Portanto, quem estiver
residiudo em casas alugadas
depois de 1.� de J anei 1'0 de
1942 continuará com o mes

.mo aluguel 'até 31 de de­
zembro d� 1949.

O locador alem, do aluo

De Tres Barras
A Biografia de hoje

A. vitima de hoje, traja
invariavelmente um terno
azul. Cavalheiro, estudioso
'f:-\ sempre pronto a defen­
der a causa dos justos, o

biografado de hoje, foi regis­
trado sob o nome de PAU­
LO 'JENZURA. '.

O eraek-gentlemann a

prendeu a dar botinadas, no .

campo do Acampamento, o
celeiro dos jogaeores de 'I'res
Barras, que já deu aZ�8 co­

mo Gury, Logan, €I' outros.
\

4'
Esta' rapaz não podia furo

,

tar- se ao encontro com a

• pelota. pois, o «velho Chi-
co» ssu pae outrora foi um
dos grandes avautes dos
campos tresbarreuses, assim
como foram grandes joga­
dores seus tios, Bole, Cajo
e João. Atualmente tsêus
dois irmãos lambem empres­
tam sua colaboração ao de­
cano s0�rapo. Mas, falando

- do «bem partido», sua da·
, ta natalícia é 10 de De­

zembro, e conta agora com

22 anos, solterinho, e a!!Ja'
apl'e�)den,do inglês. Defen­
deu as cores do glorioso
Vila Novat time jUYElnil que
fez mais jogos numa tem·

porada qU8 qualquer outro

quadro cap genere, jogan do
como half esquerdo. Foi
chamado ti. cumprir as Qbri-

,x' gaçõtls .militares, ondQ teve

ensejo de defender o esq,ua'
drão do B. F. Elevando o

nome de seu torrão natal,
cursou com blilha;ntismo
diversas escolas de guerra.
Afiol'� �e volta,' extreiou
como half.,.direito �o es­

quadrão principal do TB. É
um elemento que $erve em

diversos setores, pois tem
St saido bem, quando cha-:
mado á servir na extrema,
ou em outra 'posição. Re­

g_istramos esta biografia,com
certo. orgulho, pois Paulo é
um amador dos mais ferre-

.' nhos que o tricolor possue.l .

Tros.Barras X Opera-
Í'ip

.

Em virtúde do mau tem­

po reinante nesta zcma, não
terminou o 1. jogo do Cam-

peonato da LMD. Noticias
de Mafra, rios' fazem sabe­
dores de que apenas termi­
nado o 1. tempo, ambos os

degladiantes retiraram-se do
gramado, estando o Opera­
rio vencendo por 2 x O. 'os
tricolorss perderam um pe­
nalty, em virtude da enxur­

�ada, qnB não deixou a bo­
la na marca'

.. -

Daremos pormenores, em ,

nosso proximo numero..

,Aniversarios:

Dia 8 • Nesse dia festejou
aniversario a Sra. Da. Leo­

uy F: Bishop, esposa do
Sr � .lfJrn€lsto Bishop Sobro.
Nossos parabens.

Viajantes:'
Estiveram em visita á

seus familiares, os Srs. Gui­
lherme Rebelato e Orlando
Ferreira, procedentes de
Porto' União, para ond'e re·

gr�ssaram no,� primeiros
dias desta semana.

L. PaesDr. Fernão
Leme

Acompanhando funcionarios
do l.N.P., visitou esta loca­
lidade semana passada, 'o
nosso amigo sr, Dr . .1!'ernão
Lignac Paes Leme.

Jazz Tresbarrense

Em sua nova fase, está
. se apl'esentando o Jazz Tre�­
bàrrense, com elilcolhido 0
atualizado repertorio.

..

Preparam· se os eompo­
nentes do nosso conjunto
para ai proximas festas.

.

tendi) havido ensaios e pre­
parativos para melhorar
suas atividad�s musicais.

o Gremio das'
geridas e seu

mo baile

No dia 27; nos salões do
Operario, o Gr@mio das
.Margaridas, brindará suaS (

associadas, com o.. baile
irraligural de SURS ativida-

'

dei. Movimentam·se os di ...
versos setores tresbal'renles

'

,

procurando ornamentar·o
salão condigmamente, e fa·

Mar­

p'roxi-

S-essão CívicaA VIDA· ÇOMECI. lOS 40
guel, somente poderá cobrar PíTISBURGH (SIPA) - No O engenheiro Spooner cita

do locatário ou inquilino a que diz respeito aos inventores, dados numéricos em apoio da

quantia correspondente á ta, a 'vida começa aos quarenta sua afirmação, te diz que o nu­

xa de agua e á májoração
anos de idade. Assim nos diz o mitro de patentes adquiridas por
sr. Thomas' Spooner, um dos engenheiros e outros homens

de impostos e de outras ta- mais antigas e mais irnportan- de ciencia />\0 serviço da referi­
xas posteriores a 31 de de-

�

tes entre os I engenheiros da da emprêsa, li idade de 43, era
zembro de 1941 (art. 13 da Westínghouse Eletric Corpora- quase o dobro do que corres-

lei citada). tion. E essa afirmação não a pendia á sua produção ínven-

O 'b
'

bri t
. fez o sr. Spooner ao acaso an- tiva á idade de 28, sendo'em

reez O e o rzga Orto tes pala contrario, e' o resulta- lid d
-

d 3�O
I I

.. ... � rea I a � essa proporçao e v

e de e constarão, discrimi- . do da investigação que levou no primeiro caso, contra 170 no '

nadameute, as parcelas re- a cabo relativamente ã produ- segundo. No que diz respeitô
'

lativas ao aluguel da' casa, ção inventiva num período de aos 59 engenheiros inventores

aos impostos e taxas, quan-
mais (ife vinte anos, e abran- que trabalhavam num laborató­

do permitida a cobrança gendo 150 homem de ciência, rio não elétrico; o maior núme­

[art. 1. 6 da mesma lei. Afirma que ..
o numero de pa-

ro de patentes' adquiridas por

t t 1· it d eles - consideradas para efeitos
Não. cumpre a lei o lo-

en es 80 lCl ii as para a nrote- Ição de inventos
-

adquire um
de comparação, um total de 180

cador que B.ãO fornecer o subito impulso ao atingirem os I
invenções - obtiveram-no, uns

recibo ao locatário. inventores a idade de 40 anos.
á idade de 54 anos, e outros-e­

Mais de metade dos cem inven- consideradas neste caso um to'

tos mais notaveis dentre os que
tal de 120 patentes - á idade

se devem à gênios norte-ame.
de 58.

.

ricanos, saíram da imaginação «Explica-se isso - di? êle -

de homens que tinham passado pelo fato de que a experiência
dos 36 anos, e 35 por cento do

e a sabedoria dos homens de

total das invenções foram cem-
idade madura são muito mais

ceôidas por homens com mais propicias ii. invenção de coisas

de 40 anos.
. importantes, do que as cente-

Não que seja caso pouco fre- .

lhas de inspiração da juventude.
quente um homem de ciência

Não há idade que sirva para
. dar sinais da sua imaginação,

marcar o limite do vigor das

inventiva enquanto ainda mui-
faculdades geniais, especialmen­

to jovem; 'mas que suas centri-
te em se tratando de homens

buíções mais importantes ocor- que: vivem num 'ambiente cien­

rem depois de .êle ter pas sado
tifico ou tecnico».

dos 30 anos, Alem disso, o nu-

mero dessas invenções coriti­
. nua aumentando até o cientista
ter atingido o seu apogeu, que
é aos 43 anos.'

/

Precisam�se de 5 oficiais

de sapateíres "solaàoi�es"
Pagam-se bem. Ha urgência

Informações com a firma Irmão:
Trevísaní Ltda., nssta cidade,

GUILHERME LOEFFLER

Socio e viajante do fabrica de
chapéos "Nelsa S. A."-Blumenau.

zer com que'�gf9 baile, mar­
que época, e grave mais
uma recordação no' album
de n05sa terra, -

Á postos, dausariuos, co­

laborem com sua animação
para maior magnitude des­
ta provima reunião.

Bitter Aguia
puro, é a vida de seu

estomago,

A'6 festas comemorativas
á passagem do dia 7, fo­
ram condiguadamente co

memorada na cidade o no'

Município.
Dia 5 á noite teve lugar'

b ilhante sessão cívica pro­
-movida pelos estabelecimeu­
tos de instrução. O palco
da 8. B. Operaria estava
lindamente ornamentada'
com flores e bandeiras h1'8.
sileiras. Os declamadores
desempenharam muito bem
suas tarefas. Palou eucer

rando a sessão o M.M. Juiz
da Comarca sr, dr. Beliza­
rio C. Ramos que foi muito
aplaudido.
Dia 7, a cidade encheu­

se de povo para admirar a

marcha dos escolares, que,
puxados por suas bandas de
tambores. atravessaram ao cio
dada para depois> em atitu­
de de respeito' assistirem a

missa campal que foi resa­

da no jardim Lauro Muller .

·ApÓS,á missa o povo e

colegiais dispersaram.se sacis
feitos eom o grandioso espc­
taculo de alta educá.ção· e
civismo.

,_..., O "teu - tornel".

Nas(tmento
Mais um garoto veio ale­

grar o lar do nosso amigo
S1'. Noel Nepomuceuo Pinto
e de d. Catarina Scbissel,
nascido a 29 .de agosto o

qui recebeu o nome-de Al­
varo Nepomuceno ·Pinto.
Nossos parabéns.

Anuncíe no
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Vai < assonlbl�ar a
.

freguesia
.DA.

Casa' Estanislau 1 ojeie chovsky
Tudo ao preço do c:usto

__ 'L.. _em; &4$ ,$, k

• aindaSedas" lãs, camisas, meias, fazendas coloniais

jogos de l�uça!S� ferragens, cete., etc.

Faça V. S. uma vi'sita á casa

-€sfanisfou
, ,

só para conhecer o preço�
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. Agrdecimento·

Com grande pesar comunicamos ás peso
sôas de nossas' relações e amisade o faleci­
mento de nossa 'mãe, sogra, avó e cunhada d.

Berfha I-Iasfhbàch
que sofreu durante quatro anos de paraliS'lG
que faleceu, sexta jeira, dia 5 do corrente,

Marcilio Dias, onde foi sepultada.
A familia enlutada agradece ao sr. Pas­

tor George Tf; eger, pelas suas orações e pelas
.

palavras coniortadoras pronunciadas perante
)'ê. (J cadaoer da querida falecida, ás pessoas que
fizeram o aguardamento, ás - 'que env_iara11'l
flores, ás .

que acompanharam a ialecida ao

seu eterno descanço. ..

A iodos os nossos agradecimentos.

Canoinhas, 8 de Setembro de 1947;

Compadre asse nsçocio de dizei' a historia se repete ...
Ué! O Compadre não sabe?

-, Eu ouvi muita gente falar assim.
_

- Pois, é, compadre, é assim: Adão e Eva estavam no
Paraiso qanhorotn dois pias, depois um piá ficou com inveja
do outro porque esse outro era mais trabalhador, Deus gostava
mais' dele. -

'

-:- E depois: compadré?
Q irmão com inveja matou o outro.

.

E mas desta vez não mata, não, morre sosinhq ...
l.

Vírihos : - <CRUZEIRO»

Champanha: - (MICHIELON»_
Sempre na ponta.

Sempre na pontinha.
puro, se encarrega de

cuidar de sell &,stomago.: I

Socie�a�e �e·Pro�utos Ceramicos lida.
T�lha$ 4=rancezas, goivas e' eumtetras;
Tijólcs cheios, fur�dcs, simples, duplos,

tijoletfl!ls para muros, etc.

nd. Telegrafico : SOPAOCELI" Caixa Postal N. 58

Santa Catarina

.

de' Ser 'iustalada uo progressista bairro de AGUA
em VERpE, uma fabr�ca de camas pat�ntes. tão boas co­

mo as que vem de oão Paulo. A fabrica se acha apare­
ada, poderá aceitar desde já, quaisquer encernendas, para pronta en-

.

ega l!Jõ-Iquer quantidade tanto ele camas para casais C-3ID@ para solteiros.
A fabrica tarnbern fornece colchões de superior qualidade;

.
Pedidos pela caixa postal n. '93 ou com o

I'roprietarlo: � sr, RenatfJ Augusto Siems,

Quer fazer um presente á sua
exma. filha ou noiva - Procure
Sem demora (,) sr. Alfredo Stul­
zer,· nesta

.

praça, que de mostra­
rá Iíndas variedades corno sejam:
Aaets com fotografras,

.

medalhões
de prata CI':)Hl marcssues, repro­

dução d'l" fotografia para I11€Séi ou

parede.
'

Tarnberu tem, para pronta en­

. ..._ .. _. �. _ _. tr�g.a- filmes Kodak(i!��'

u 1 t
Paga··se bem.·

Informações nesta

Afrnazens próprios,

Embarques diretos a todos OS_- portos

nacronars e do exterior

Odilon n (-'t Nt� "-'

H;' �

�
..

, ·.nl.·.�lJ·j1 � E·"
U" uo

Despaches e

"EMBAReADORA"

emburuues".. ._ .. 10-1 �ii:J

G. Pestal,_ 168,

....
,

Aparelhamento
. especializado para embarque

de Caixas Desarmadas

J !l·r m, !l fl i'a nliupir,�I �J d UUh,!;.UnlDalu
Rua Paula Pereira, 28

Canoinhas - Ss.nta CatarinaQuem, sendo. alistável,
não se

-

fizer eleitor: quem,
sendo eleitor, não for ás
urnas, estará faltando gra­
vemente, mais do que p08
sa supor, ao dever para com

a Pátria.
'

Assine

Correio do Norte

�ttmmLsazz:z:

� ;1"8
c

•

I GOIT810 (to Norte
� Fundado em malo de 1947

EXPEDIENTE
Diretor-propríetarlo
Silvio Alfredo Mayer.

Red:.ih;r: Gullherme Varela
Gerente. Agenor Gomes

Redação e Administração;
Rua Vída! Ramos (Ed. Go es)

j ASSIf'llATURAS
'Ano . . . . . c-s 30,QO
�ernestro. .) '. .. o-s 20,00

·-x-

Numero avulso
Numero atrasado

Cr$·too
Cr$6,oo

-x--

Anuncies de acôrdo com a tsbe­
la de preços, 'media nte contrato.

_·x-

Os originais .envíados hão serão
devolvidos, mesmo não

A D,ce�,::�:�:�m, a res Iponsab.Iidade do.

"n";t�' ,m;·1tidos nos artigos .devídamente
assinados.

::"-"""",_;:i;��nI'��

-SILVIO M·AYER
Cirurgião d'.ll.ntista.

Dentaduras anatomicas, ponte
@ pivots darilicos, etc.

CONSULTAS:-
7,30 - 'l1 ,30 � das 1,30 - 6 hora8

Praça Lauro Müller

DE

Ko"'PP Il. �!},,. "g''''__ .� LCi. U�t...,;.l!s
.

",...

Executam-se Monumentos, Mau
I soléus, Jazigos, PI@C:'lS, Pins, -

I Tumul!:ca::r�8�:��ore' e
I

O ',4.

r�nhO

RU:\l CeI. Albuquerque, s/n,
Canoinhas _:_ Santa Catarina

,: .

·"w- .::::: :...,--

P· FJ� ri!: U S t= u�a vaca _côr
_ I t ii-" i.. Ib. baía chifre

pequeno marca F. P. Gratifica­
se a quem' entrega-la 80 Pro­
prietarío Snr. Díttrich Sírns (Fa­
brica Gomalaca em-Agua Verde

ea s a Proch "lann
Artigos finos em:

,

Bedas, Lãs, Casem iras, Armarinhos·

W. Nâf'Ciso· Prochmann

Confecções para;

Homens e SenhC1tras.

Praça Lauro :Müller N. 11 .

. I
C�U1oinh-aa Santa Cátarina

Atencãe
, ,

I •
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dcmostraçâo dernocráti­

Jovino TabaJipa

]J:.�5.T.u&S s' :.tWtMt sitpnte .. t�;;-o Fi7

M. ·16

. Canoinhas, pelo seu eleitorado, fará uma
-

-r-

ca, votando no candidato da U.D.N. sr.

para o Cargo de Preteito Municipal.

o 10 .. sururú na vida do Ipíranga
Como é do conhecimento de

todos, o Ipirsnga completou dia
7 o seu terceiro aniversario e

p8ia festeja-lo recebeu 8 visita
de Operaria de Mafra para um

amistoso. Sob as ordens do Sgto.
-

Tené, Juiz oficial da L M.D. en­
traram no gramado os dois con­

juntos' com grande ovação de
assistencla local, desde ha mui­
to, a espera de um ioguinho.
Grande sensação no gramado
local. De um lado o, Operado
integrado por todos 08 seus ti­
tulares e disposto a tudo fazer
para vencer, ao menos uma vez

o íemosc Ipíranga, De outro, o

onze csnoinliense, todo remede­
lade, sem treinos em conjunto
mas com otimos valores indívi­
duais. Era o Ipiranga de 1947
íamos conhecer. Até aí nada de
mais. Mas... o Operário conta­
va com doze jogadores; pois in­
clulra em sua equipe o Juiz, sr.

Sgto, Tené que, aliás, foi o me­

lhor craque do quadro alvíne­
gro. Desde os primeiros minutos
da porfia notou-se evidente ar·

bltraríedade do Juiz. Por varias
vezes os nossos levaram a me.

lhor em lances e trilou o apito
marcando falta ou toque, preju-·
dicsndo totalmente o ataque lo­
cal, Houve uma jogada na pe­
quena ansa do Opera rio que a

bola foi ter ás mãos de um za­

gueiro alvi-negro; .

a essistencla
reclamou penalidade maxima e

,

o Juiz <nem te ligo". Jogada
ldentíca repetiu-se na area do
Ipiranga, e qURI não foi fi sur­

preza do publico - penalidade
máxima 'e que, batida redundou
-em tento. Não obstante, 3 per-

. tida transcorria equilibrada e

sensacional,
'

com um ligeiro do­
minio do Ipiranga. Os nossos

por varias vezes envolveram os

seus adversa rios em tramas ado
miráveis. Estava

.

acertando o

Iplrsnga. O prirneírnternpo ter-
Na-.o 'ha verba.Iminou com 2 a 1, pré Operario.

Os tentos dos visitantes, um, foi Conclusão
produto da penalidade msxlrna Todas essas pessoas atestam '

acima descrita e o segundo foi
se preciso for, que o caixão foi

de autoria de Ivo, após um co- feito em CQ$a, e com {I resultadochilo de nossa deíezc. O ponto de subscrição foi pago o trans­
Iplranguista foi de autoria de La-

porte para ,Q cemíterío.zfnho que, numa sensacional [o-
'I Procurem, agora nos desmen­

gads, envolveu t�da a deleza do tir e vamos ver quem leva o
Operário e íinalízou marcando I melhor.com «bola e tudo, corno se diz _

na �iria.-- �o. segundo tempo Jornal do Oeste
connnuou

_

o JUIZ com sua par- dcíalidade. Os bandeirinhas sumi-
.

Deu-nos ao honra e sua

rsm e a redonda foi aos pés de visita o val-ente «Jornal dó
Waldemar que substituiu Ama- Onste» que s� publica em
deu. O ponteiro local ageitou e Cbapecó e tem como Dire�
quando la despl;ichllr o Juiz a-

tor RQspon�av81 o iSr. Dr.pitou bola fora quando a re-

'donda se 'achava ha uns dois Otavio Celso Rauen, como

metros da linha de fundo. Pro· redator o 8-1'. J Bernardes
testos de todos' que ntlda sdi:m- 'fi} como diretores comerciais
taram. Aos cinco minutos o IPi.' Srs. () Padilha Q P. Maei�l.
rangae mpatou .numa feliz cabe-

.
É J'0r�al udenista. portan­çada de Pavio,· Logo após, o

Opera rio atacou e fi bola cruzou I to, seu· elogio está feito.
uns dois métros 8 linha :-de fun' Gratos pela visita.

do. Os jogadores pararam e es­

peraram o apito de bola fora,
mas. " ao encalço da redonda­
ia um dianteiro do Operario e a

ocasião era otima para desern­
pater. O Juiz fez que 'não ouviu
o reclamar dos nossos e o Ope­
rarío marcou com facilidade. Pa­
ra culminar o arbitro validou o

tento com protestos gerais dos
jogadores e assistentes. Os joga­
dores ipírânguístas não se con­

formando, pediram a anulação
do ponto. O Juiz, só �í estamos
com ele, não podia voltar atraz,
A partida ficou interrompida
com bate boca de jogadores e

juiz no centro do gramado. A
assislencla esperou por um en­

tendimento e como este não foi
possível, invadlo o campo. Os
animes se exaltaram e isso e is­
to por culpa esclusiva do Juiz
que teimou na sua parcialidade,
O nublico mais calmo deixou o

estadlo e o Operario abandonou o

campo, Triste espehlculo assisti­
do pela vez primeira na vida do
Bi-Campeão e por sinal, no seu

dia de anos. Isto tudo devído ao

Juiz e em parte Iil uns torcedo­
res exaltados. E o publico, este
publico entusiasta que sempre
prestigiou o nosso futebol, este
publíce foi enganado, Pagou pa­
ra assistír-. um jogo � assistiu
apenas meio tempo de luta. Os
nossos diretores deviam fazer
prosseguir o jog-o de qualquer
maneira em consideração ao pu­
blico.
'CI)Dclue na 3. pagina
Anita Für-at
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Diretor proprletario: SILVIO ALFREDO MAYER _

GERENTE - Agener Gomes . Ctrcula ás qutntas-fezres - RE!)AT�R - S. Varela

o Berinjela. aoltou-se nas festas do dia da raça

Hno I.

Fez anos no dia 16. a

estim ada srta. Anita, dileta
filha do sr. João Fürst, resi­
dente nesta cidade.
-

Parabéns.

Alegre como todo cidadão que puxada na 'corda pagava algu­
se presa e não está abituado ao ma coisa. Fiquei de fora. Não
barulha das cidades, Berinjéla tem verba, para essas despesas.

I soltou-se, bebeu e saiu' por �i Não sou puxa saco.

i áfóra vendo o barulho. Fes CDU- O pessoal do P. S. D. anda
sas feias. Ora se fes. numa cabritada aí no mato que
Ontem encontrei-me com ele, dá de ter dó de cabrito. O po­

cêdo ia fazer suas comprlnhas bre do bicho mal desponta o

para alimentar a familia. cavanhaque já os brutos; estão
.
_ Eh, seu Manéco, estive no

I
passando li faca na guéla.

mato, houve festas, inauguração
- Tem pene. de bicho?

de sino, cada um que dava uma - Pois, então que culpa tem.

VERSOS P'RA
CANTAR

{Lulú Zico e Mané Julio)

Nós somos da -U. D. N.
Partido que é chimarrão
a outro que anda por fora _

Não vai ganhar a eleição.
- Ganhar de, que geito?

De que qeuo que ele ganha
Sem contar com elemento,
É como pena de pato
Carregada pelo vento!

-:- a compadre tá poeta!
No fin.al da. o.puração,

.

Ouand.o seu Juiz falar,
P. S. D. vai se esconder •

Fóra de nosso lagar!
- E se esconde, compadre.

Vamos embora.

Vai passando tudo bem,
Aqut em nosso lagar,
..Mataram tanto cabrito,
Que não dá de imaginar.

,.... Não adíanta berrar!

Mas o nosso eleiiorado
Oue sabe ler e escrever,
a melhor daquel�s dois
Certo vai reconhecer.
.;_ Nós queremos:�o do mato!

Vou falar na Prefeitura,
Do nosso ano que vem

Vai ganhar quem tem -valor
Perde aquele que não tem.

- ISSQ mesmo! .

o bode do P.S.D. estar ma­

caio. Pois até me contaram que
no dia 21 vai haver uma bru­
ta farra, onde 011 maiorais do
Centro de Saúde vão dar dis­
cursos.

Ora veja! Vão prometer sau­

de e fraternidade para nós ca­

boclos. Mas de que geito! Isso
de promessa não Já mais: ha
dois anos que prometem e na­

da fizeram, Morre gente de do­
ença e miseria aqui no coração
da cidade, sem assistencía do
Centro, sem auxilio da. Cama­
ra,

Essas historias estão iguais as

que me foram contadas, e que
toda vida por elas tornei na

cabeça..
Promessas de novas estradas

de Saúde estão todas erradas.
vamos se pegar com a U.D.N
porque aí dá certo.

Manéco

Ao
-

Publico
A Ciso União de Seguros Ma­

ritimos li! Terrestres, comunica
á praça e ae comercio em ge­
ral, que o sr. Alfredo R' Sigwalt,
de Porto União, deixou de' ser
seu agente geral para aquela
praça
Em substituição ao Sr. Sig­

walt, foi nomeado e sr. Guilher­
me .Loefler com séde em Cano­
inhas,
Agradecendo a todos os seus

segurados e favorecedores a a­

notação da presente comunica­
ção, .espera continuar receber
sua habitual preferencia.

.

Aniversarr�o
Temos o praser de registrar

a passagem do aniversario na­

talício do nosso amigo e assi­
nante sr. Osvaldo Pietrovski,
ocorrido no dia 28 do mes pas­
sado, pessoa grandemente esti­
mada em Felipe Schmidt, onde
reside.

.

Parab ...ns do Correio do Norte. -

,

Nasciimento .'

Marly Elisa é
.
o nome de

uma linda gárota que veio en'

galanar o lar feliz do casal Hel­
mut Blosfeld.

Parabens:

Participação
Hellmuth Blosfeíd e esposa

participam o nascimento de
suà sobrinha que terá o nome·

de Marly Elisa Blosfeld.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




